
           Bloco de Esquerda

              Núcleo de Barcelos  

Comunicado à Imprensa 

Considerando a gravidade da noticia publicada no jornal “Metro” em que, segundo o Instituto

Regulador da Água e Resíduos (IRAR), o Concelho de Barcelos ultrapassou em 5% o limite máximo

de arsénio permitido na água de consumo. As análises foram realizadas em 2006 pelo IRAR a 51

concelhos do País, sendo que Barcelos é o segundo, logo a seguir a Évora, que apresentou uma maior

taxa de incumprimento a nível da percentagem de arsénio legalmente permitida por lei. 

Considerando que o excesso deste metal pesado na água de consumo é um factor de risco para a

saúde pública e que inclusive impeliu a Organização Mundial de Saúde (OMS) a determinar a

diminuição do valor limite do arsénio na Europa, o que implicou que a partir de 2005, em Portugal,

esse valor limite baixasse de 50 para 10 microgramas por litro. Todos os índices superiores a este

valor determinado não reúnem as condições para se poder considerar que a água tem qualidade para

consumo humano

Considerando que até ao momento não foram dados os devidos e imprescindíveis esclarecimentos á

população, limitando-se a Empresa Águas de Barcelos, responsável pela rede pública de

abastecimento de água, a um lacónico e evasivo comunicado. Diz o Director de Comunicação desta

empresa que “no ano de 2006 não tivemos qualquer inconformidade confirmada relativa ao teor de

Arsénio”. Simplesmente faz referencia a uma pontual inconformidade ocorrida na freguesia de

Balugães no ano de 2007 e inclusive faz apologia á excelência da qualidade da água fornecida. 

“A bota não bate com a perdigota”. 

Face a estas assimétricas posições e atendendo ao forçoso dever de clarificar, a Direcção do Núcleo

Barcelos do Bloco de Esquerda, exige que a Câmara Municipal de Barcelos - entidade que

contratualizou o “ruinoso negócio” da concessão da Rede de Abastecimento de Água e Saneamento

no concelho à referida empresa,  accione todos os meios legais  que obriguem a um cabal e

inequívoco esclarecimento público da situação, bem como o apuramento de responsabilidades perante

a Entidade Reguladora da Água. 

Barcelos, 26 de Novembro de 2007 

A Direcção do Núcleo de Barcelos do BE 


